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Desde que te amo fe é desde que eu conheco 
A mais formosa por meas olhos vista) 
Tenho a incendiar-me a idea fantasista 
O grande Sol de u n rutilo aderece. 

De urna ourivesaria cellinista 
— Gemmas de tiara e sceptro, e oiro — careco, 
Para que suba de esplendor e apreco 
A victoria do Sonho de um artista. 

Possuido, esmero e acaricio a Obra, 
Vendo que ella, folgindo, se desdobra 
Era lavor sideral e iris facetos... 

Para laurear-te o Soberano Estylo 
De acclamada Cleópatia — burilo 
Uma regia corda de Sonetos ! 
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TURRIS DAVIDICA 

Verve, graca e feigáo pompadourescas, 
Typo soberbo da mulher do Norte! 
Gloria e garbo do sport ; altiva e forte 
E' de vel-a em cayadas, ou ñas pescas. 

Linhas tidal gas e madrigalescas 
Dáo-lbe á esbeltesa heráldico recorte ; 
Banba-lhe a fronte e o sacudido porte 
Vm risonho esplendor de rosas frescas ! 



10 B. LOPES 

Tanto faz honra d sala, á mesa, ao jogo, 
Ao pomar, em assalto á manga e á uva, 
Como ao vaso amphoral do cpunch» em fogo. 

Radiosa dama das floraes campanhas, 
Ninguem sabe melhor trazer a luva, 

Dar alma e vida ás sedas e ás bretanbas l 

CP 
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II 

Pómpelo o poema em purpuras; e pena, 
— Olha a dor, Coracáo, com que o exprimes! 
E' que só hoje eu caía aos pés sublimes 
De tao formosa castellá morena. 

Sobre mim, d'essa heráldica Aguce na 
Passe a roda do carro de dois vimes, 
$emeando gracas, despertando crimes, 
Em pápenlas de sangw- abrindo a arena* 



12 B. LOPES 

Morra o mais pobre e amante dos vassallos 

Sob as patas triumphaes dos seus cavallos, 

Quando ella, ovante, em publico appare?a; 

Mate ni-me as settas e os ferinos dardos... 
Acclamando-a, por mim, ponham-lhe os bardos 

Urna estemma de rosas na Cabeca! 
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III 

E' Mu gosto vel-a atravessar a rúa i 
Columnas firmes, empinado o busto, 
Todo o trajo de estylo ao corpo justo r 

Dando a idea feliz de que está núa. 

De um golpe regio. Que elegancia » siia$ 
Se 111 atavíos e ouropeis de custe! 
O lino vulto erecto um ar augusto 
De estatua grega e olympica tresúa» 



14 B. LOPES 

A rara prata que ha no seu cabello 
Foi a queda outomnal do Setestrello, 
E nao do Hynverao as gélidas pepitas; 

Tudo n'ella seduz, prende e realca, 
Mesmo, por desfastio, a pompa falsa: 
Fólhos, flócos, filos, fofos e fitas! 

f 
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IV 

Esta patricia flor, que a gente ao vél-a 
Senté um cheiro de mangas e ananages, 
Enchendo a bocea de um bouquet de phrasee, 
E' do mea poente a solitaria estrella. 

Liberta e só. Nao ha para éntrete!-a 
Como a palestra accesa dos rapazes, 
Que, no seu floreo ninho de lilazes, 
Gozam do encanto de em convivio tel-a. 



16 B. LOPES 

Abre o cofre das perolas, e touca 
De brilho e graca a voz, qual se tivesse 
Urna constellacáo dentro da bocea! 

Flúe de si toda espiritual falerno, 

Que ás nossas almas capitoso desee, 

N'um ar de gloria intrépido e moderno! 



SINHA FLOR 17 

Do tanto imperio outra nao ha, vos digo, 
O throno de oiro da Mulher subindo... 
Ao seu olhas omnipotente e lindo 
Empallidece a estrella do inimigo. 

i Quando ella passa, n'uin cortejo inundo, 
Vibra, da Paz no remancoso abrigo, 
O clarím da Loucura e do Perigo; 
Desprende as azas a Razao, fugindo! 



18 B. LOPES 

Tem músicas no andar... Damas, olhai-a 
Vede bem o seu ar de amphora etrusca, 
A elegante expressao no erguer da saia, 

Que parece romper, tai o faceto, 
No palacio do Sol, que arde e corusca, 
O bailado orchestral de um mjnuéto ! 

•y 
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VI 

f 
Certo, ao lerera-me, dizem: quem é esta 
Creatura fragranté, elpho risonho, 
Florida argila, realidade ou sonho, 
Que a alma deste cantor poe tanto em festa ? 

Que o Estro lhe torna em víride floresta 
Com orchideas e passaros ?.. . Opponho: 
E' um ser eleito, paludo e tristonbo, 
Com o diadema de Flora sobre a testa; 



2Q B. LOPES 

Toda a expressao da Forma, o alto requinte 
Da graca heüena, que nao ha quem pinte, 
Nem cinzél mestre que Ihe apauhe a linha; 

Fada extranha e gentil de máos de prata 
Que para o amor e a gloria me arrebata 
N'um bailado de crótalos. E- minha! 

& 



ENTRE VERDES 

Florea vergontea! Divindade humana, 
Que no sollo das Dryades imperas, 
E és de um paiz de sonhos e chimeras 
Estrella regia, amada Soberana ; 

Entra, grande esplendor de primaveras» 
N'esta sem luz e humilima choupana: 
Que ella se torne, ao receber-te ufana, 
Em palacio encantado de outras eras.. . 



22 B. LOPES 

Derrama o brilho e a gloria do teu fausto 
Pela minh'alina; e, Viatico da Greca,' 
Dá vida e forjas ao meu ser exhausto; 

Que no eruto a tua Boa Viuda estale 
Dentre ladridos e halalfs de* caca, 
Clangor de trompas accordando o valle ! 



SERENATA 

Freme a Noite romántica e propicia 
Aos accordes lethaes da serenata... 
Que suspirosa e tremola caricia, 
Que constellado pallio o c'o desata! 

Chega á varanda. O atrio chammeje ; e trata, 
Desflorando o sor riso da Malicia, 
De abrir todo o palacio ao luar de prata.., 
Cante t fulja a baixella da pelleja ; 



24 B. LOPES 

Que a criadagem nos saldes se mova; 
Vinho e flores na mesa e oiré na alceva, 
Oiro e vinho! e um frouxél no teito floreo: 

Guitarra aos dedos, redondilha á bocea, 
De aventuras de amor na febre louca, 
Bate-te á porta D, Juan Tenorio ! 
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EMFIM 

Ao teu nobre perfume predilecto 
Todo eu trescalo, Grande Flor amada! 
Da penna em myrthos, como d'alma ebriada, 
Sai-me cheiroso o proprio Verso erecto. 

E* que vim de deixar, cauto e discreto, 
A tua estreita alcova perfumada: 
Como eu exhalo e tenho a essencia alada 
De um cantor plumeo, satiafeito e inquieto!... 



26 B. LOPES 

Veuho, rompen do captivantes lai;os, 
Da cadeia de rosas dos teus bracos, 

• 

Em ti pensando e a tudo mais extranho; 

Sahi do effluvio tépido e fragranté 
Da tua carne e do teu sangue estuante 
Como d'agua aroniatica de um banho! 

^ 



TRIUMPHAL 

Aguia viril e ovante de áureas garras 
Leva-me ao dorso, em carinhoso aperto; 
Ha por mira todo o festival concertó 
De afinadas e trémulas guitarras. 

Vibro, em notas de olympieas fanfarras, 
Sobre estas azas ! Por um W-o aberto 
Vou, como um deus, de gloria e amor coberto, 
Entre pompas e musirás bizarras ! 



28 B. LOPES 

Azas no Azul ! Mortaes, embaixo, a vel-as 

Tangendo os astros, afastando estrellas... 

Flammejante cóndor que em luz me arrasta ! 

Sóes,com a explosao do meu imperio inundo! 
Sou reí da esphera e principe do mundo, 
Senhor supremo de ten corpo, e basta! 

& 



GRA£A 

Tüo amada senhora esvelta e nobre, 
Radiante e alegre, como as rosas, que anda 
Perfumando-me os versos e a varanda, 
E' a maÍ8 cheia de gra<;a que o sol cobre. 

Nem me lerabro, beijando-a, que sou pobre. 
Que a minha vida célere desanda 
Esqueco, ouvindo, carinhosa e branda, 
Tilo amada senhora esvelta e nobre. 



30 B. LOPES 

Si, fresca e doce, estende-me de cima 
A máe de Alteza, que me eleva e anima, 
Nem me lembro, be»jando-a, que sou pobre ! 

Pois a que val, como áurea flor normanda, 
Perfumando-me os versos e a varanda 
E' a mais cheia de graca que o sol cot>re! 



NOME 

Ao céo ergaendo-a, a. cornucopia de ouro 
Do Estro emboque!; e, a fortes clarinadas, 
Pelo esplendor das límpidas estrada» 
Fui soprando ten nome imm orre do uro! 

Era o prégáo da Luz por campo lo uro 
— Aguia cantante, azas de sol raiadas — 
Que ñas tiorbas de bronze constelada» 
Jam os Ecbos assoalhando, ém coro,., 



32 B. LOPES 

Lettras sidéreas, épica derrama 
De astros, em choque, pela tuba afora, 
Que o alto imperio da Forma era ti proclama; 

Bandeiras eolias deslraldadas, flora 
De sons da Illiada, ostentosa gamma 
pa Vida accesa na explosao da aurora! 



GESTO 

N'mn dos teus gestos, florido e inavios» 
A ti me prendo, amada creatura: 
Ef quando a tua egregia máo procura 
O cabello domar, corrido e umbroso. 

Onda rebelde! Catadupa escura, 
Que se despenha pelo basto airoso ! 
De treva e aroma—rio caudaloso 
Rolando em álveo de etberal frescura.. 



34 B. LOPES 

Que poema ardente n'esse gesto eu leio! 
Bracos erguidos, sacudido o eolio, 
Empinado e tremente o agudo seio... 

Quando concertas os cabellos pretos 
Abre-se em lyrios e harpas todo o solo, 
Toda a minh'alma em rosas e sonetos ! 

" ^ 



TODA ! 

Pela curva do pé já se adivinha 
A perna, o tronco, o dorso, o eolio, os bracos.. 
Nunca vi outra de mais bellos traeos, 
De mais pureza e correcto de linha. 

Que expressáo de semblante! Urna pontinha 
De malicia nos olhos—doia palhacos 
Bons e chistosos, piruetando, lassos, 
Quebrando chalas e a cantar modinha... 



36 B. LOPES 

Sinto-a, ás vezes, Bacchante, em nudez plena, 
— Cabellos pretos sobre tez morena — 
Outras —laureada por meus sonhos passa, 

Legionaria de Venus, desfraldando, 
A' frente de áureo e íeminino bando, 
A victoriosa flammula da graca! 

CP 



VOX POPULI 

Toda a cidade, filha, e qualquer bdcca 
Cbeias est&o dos nossos nomes; diz-se 
Tanta cousa de nos ! E a plebe ri-se ! 
Cousas de porem-mc a cahega lonca! 

Essa auréola íeliz, que anima e tonca 
As feicóes de quem ama, a garridice 
Do ten semblante, chei%de meiguice, 
Rastilha a Inveja, que, em villeza, espouca. 



38 B, LOPES 

Como, si mais te quero, e a ti me entrego 
Lánguido, fraco, descuidado e cege, 
Trahir o olhar da corvejante ronda? 

Tu, que, u'ura beijo, o meu destino escreves, 
Toma as azas do Amor, brancas e leves 
Vamos buscar um Céo que nos esconda! 



MJVENS 

Vieram táo cedo as lagryuías, Senhora! 
Este, que hoje, infeliz, meu pranto lava, 
Foi doce Amor, que dentro em mim cantava, 
Em réquiem triste transmudado agora! 

Deluiu-se em Trevas a esplendente Aurora, 
Que os meus días de sonho illuminava; 
Sóror das Dores, minh'alma escrava 
Dasata a nenia pela Magua afora: 



40 B. LOPES 

Goivo da solidao, na aucia de orvalho, 
Sobre aspérrima fragoa exposto ao talho 
Das lutadas ardentes da Loucura. . . 

Acho-ine só no atro pavor de um mangue, 
Vendo a Hostia da paz subindo a altura, 
Salpicada de lagrymas e sangue! 



CIUME 

lnfunde-me um pavor de Hora tremenda 
Tea braco a arder em seda purpurina, 
Terminando em tulipa de alva renda, 
D'onde emerge essa máo nervosa e fina. 

Evoca ímagens de sinistra lenda, 
Onde ha, soltando a extrema cavatina, 
Um bardo e amante, sob o luar, na tenda, 
E urna rainha paluda e assassin?... 



42 B. LOPES 

Braco, de aucias, paixao e orgulho feito! 
Nunca me cajas tu, gracioso vime, 
A's rajadas do Ciume sobre o peito; 

Que essa niáo de princesa altiva e louca 
Jamáis, nos lances trágicos do Crime, 
Me apague os olhos e me feche a bocea ! 

V 



QUE1XAS 

Para exaltar a graca inexcedivel, 
O floreo golpe do ten ser galante, 
Bruñí do Verso o rútilo diamante, 
Cinzelei o Soneto e mais possivel. 

Puz-lhe azas e alma! e, com trabalho incrivel, 
Dei-lhe esplendor á Forma extravagante... 
Partía ancioso! e, pasaaro falseante, 
Cantón, pensado de tena pea ao nivel: 



44 B. LOPES 

Abría o bico^de oiro aos teus ouvidos, 
K a pluma irial abria á tua vista, 
Deleitando-te os orgáos commovidos... 

Si o que fui ainda sou, como ha de agora 
O mesmo áureo gorgeio pantheista, 
A mesma pluma te ferir, Senhora ?! 

CP 
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VIGILIAS 

Na macerada pallidoz de lyrio, 
Que a rosa murcha de seu rosto es fría, 
Leio-lhe as tardas horas de agonia, 
Cora os fantasmas da Insomnia e do Delirio. 

Apunhalada esposa do Martyrio, 
Vela, no claustro da Melancholia, 
O cadáver do Sonho, noite e dia, 
Como silente e funerario cirio. 



46 B. LOPES 

Presa sempre a esse féretro incorpóreo, 
8em repouso dos membros fatigados 
Ñas angustias carnaes do sen velorio ! . . . 

— Na vossa fonte pura de Clemencia 
Banhai-lhe os olhos tristes e abrazados, 
Meu Sagrado Jesús da Penitencia! 

_ ^ _ 
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VTA DOLOROSA 

Oh ! Madona das Lagrymas ! Espera 
Pelo Espirito 8anto do Carinho, 
Que ha de descer, como piedoso linho, 
A' toa húmida palpebra sincera. 

Eu examino o pó, o seixo e a hera 
Do tea amargo e intérraino caminhe, 
Para d'elle afastar o acerbo espinho, 
Que os teus pés gemedores dilacera. 



4S B. LOPES 

Tudo darei no mundo : a vida e a gloria 
— Esses trophéos da espiritual victoria — 
Só para ver a tua face enxuta! 

Repousando entre* os Cardos e os escolbos, 
Limpa em meu labio o goivo dos teus olhos., 
Oh! meu Lyrio de Lagrymas ! Escuta!... 
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CALVARIO 

Era todo o meu roseo dcvaneío, 
Men anhelo febril, meu aonho de Arte, 
De myrtho em flor e rosas coróar-te, 
De Azucenas do Bem florir tea scie. 

Abrir do A Afecto o crystalíino veio 
Para, doce e lustral, deBsedentar-te; 
Ver-te gloriosa n alegre em toda a parte, 
Eis meu desojo, o men profundo ancoio ! 



50 B. LOPES 
> • 

Mas teas a fronte, Lacrymoso Lyrio, 
A rasgante Coróa do Martyrio, 
Em vez das rosas, do laurel de myrthos ! 

Vens derramar, atormentada e Ianguc, 
A sautissima gotta de tea Sangue 
Na Cruz aberta dosmeus bracos hirtos !.. 

Junho, ás primaras hjrymis 
do Hynvet no. 

CP 
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PROMPTO, A PÜBLICAB 

Val de Lyrios — poesías. 

EM PREPARO 

Hellenos — soneto? 
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